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OUTUBRO e NOVEMBRO 2015 

ANO XLVI Nº 05 

 

O Senhor vos dê a Paz! 
Deus Onipotente, que estais presente em todo o universo e na mais 

pequenina das vossas criaturas, Vós que envolveis com a vossa ternura 
tudo o que existe,  derramai em nós a força do vosso amor para cuidarmos 
da vida e da beleza. Inundai-nos de PAZ, para que vivamos como irmãos e 
irmãs sem prejudicar ninguém. 

         (Papa Francisco, Laudato Si) 
 

FELIZES OS NÃO VIOLENTOS... 

 
Vê, Senhor, a violência que se 

abate sobre o mundo, a violência 
de detenções arbitrárias e dos 
atentados, a violência das torturas 
e dos assassinatos, espetáculo 
vertiginoso do Apocalipse de 
agora, corrente sem fim de horror 
e de humilhação. 

 
Senhor, tu não permitirás que 

caiamos em tal armadilha. Livra-
nos da cólera e da agressividade, do orgulho e do medo, precursores da violência. Ensina-
nos o amor ao próximo, amor para com todos os outros, mesmo quando estão em 
oposição  a nós e mesmo que devamos passar por néscios. Que sejamos mais peritos na 
arte de convencer do que vencer, mostra-nos a força dos mais pobres. Que sejamos 
artífices da paz e não violentos. Ensina-nos a nos desarmar. Graças a ti, Senhor, sabemos 
que vencemos apenas pelo amor. 

 

 

Revista Prier, n. 16 

 
 

Estimados leitores, enviamos-lhes o boletim informativo “IRMÃO SOL” - CFFB dos 
meses de outubro e novembro de 2015. 

Paz e bem!  
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REFLEXÕES 
 

 LAUDATO SI (II) 
 

Prosseguindo em nossas reflexões sobre essa fundamental Carta Encíclica do Papa 
Francisco, seu Capítulo I aborda: “o que está acontecendo com nossa casa”. 

 

Marcando que nosso tempo é tempo acelerado–rapidación é o termo em espanhol de que 
se vale Francisco – diz, com propriedade, o Papa: 

“... os objetivos desta mudança rápida e constante não estão necessariamente orientados 
para o bem comum e para um desenvolvimento humano sustentável e integral. A mudança é 
algo desejável, mas torna-se preocupante quando se transforma em deterioração do mundo e 
da qualidade de vida de grande parte da humanidade”. (LS nº 19 – pg. 17/18). 

 

A exasperação tecnológico-financeira arvora-se na solução única dos problemas. 
 

Ledo engano porque esse comportar-se reducionista e unilateral menospreza a 
compreensão da pluralidade, da interação das múltiplas e variadas relações, que só no encontro 
do que é diverso propicia o sentir e conhecer a harmonia a que a nossa casa, verdadeiramente, 
se faça a casa comum. 

 

Diz bem Francisco: 
“Produzem-se anualmente centenas de milhões de toneladas de resíduos, muitos deles 

não biodegradáveis: resíduos domésticos e comerciais, detritos de demolições, resíduos clínicos, 
eletrônicos e industriais, resíduos altamente tóxicos e radioativos. A terra, nossa casa, parece 
transformar-se cada vez mais num imenso depósito de lixo”. (LS nº 21 – pg. 19). 

 

A ótica da quantidade desproporcional, pretensamente justificada pela acessibilidade para 
tantas e tantos, efetivamente mascara o desejo voraz de produzir e consumir incessantemente 
de modo que tudo conflua para essa espiral de troca contínua de coisas, e assim também todos 
nós nos coisificamos, naturalmente. 

 

Elucidativa passagem do Papa Francisco, a propósito: 
“Mas, contemplando o mundo, damo-nos conta de que este nível de intervenção 

humana, muitas vezes a serviço do sistema financeiro e do consumismo, faz com que essa 
terra onde vivemos se torne realmente menos rica e bela, cada vez mais limitada e cinzenta, 
enquanto ao mesmo tempo o desenvolvimento da tecnologia e das ofertas de consumo 
continua a avançar sem limite. Assim, parece que nos iludimos de poder substituir uma beleza 
irreparável e irrecuperável por outra criada por nós.” (LS nº 34 – pg. 30). 

 

A intensa massificação não pode significar o aniquilamento do eu; não pode significar a 
perda da identidade pessoal, cultural, religiosa. 

 

O discurso de São Paulo, no Areópago ateniense, manifestando o Deus-Amor como 
princípio e fim de todos e de tudo – “tendo estabelecido o ritmo dos tempos e os limites de sua 
(= da espécie humana) habitação (Atos dos Apóstolos 17, 26) – enfatiza a plena comunhão na 
formação do nós a partir e como fruto do existir de cada qual. Diz, então, São Paulo: 

“Assim se fez para que buscassem a Deus e, talvez às apalpadelas, o encontrassem a ele 
que, na realidade, não está longe de cada um de nós; pois nele vivemos, nos movemos e 
existimos como disseram alguns dentre vossos poetas”. (Atos dos Apóstolos 17, 27-28). 
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Francisco, também: 
“Visto, que todas as criaturas estão interligadas, deve ser reconhecido com carinho e 

admiração o valor de cada uma, e todos nós, seres criados, precisamos uns dos outros. (LS nº 
42 – pg. 34). 

 

Sou, para que todos sejamos. 
 

Não podemos aceitar que nos considerem como números, que nos manipulem, que nos 
tenham como massa de manobra. 

 

O Papa Francisco ensina-nos em trecho tão marcante e perfeito da “Laudato Si”: 
“A isto vem juntar-se as dinâmicas dos mass mediae do mundo digital, que, quando se 

tornam onipresentes, não favorecem o desenvolvimento de uma capacidade de viver com 
sabedoria, pensar em profundidade, amar com generosidade. Neste contexto, os grandes sábios 
do passado correriam o risco de ver sufocada a sua sabedoria no meio do ruído dispersivo da 
informação. Isto exige de nós um esforço para que esses meios se traduzam em um novo 
desenvolvimento cultural da humanidade, e não em uma deterioração da sua riqueza mais 
profunda. A verdadeira sabedoria, fruto da reflexão, do diálogo e do encontro generoso entre 
as pessoas, não se adquire com uma mera acumulação de dados, que, em uma espécie de 
poluição mental, acabam por saturar e confundir. (EG nº 47 – pg. 36/37). 

 

O arremate, como o ponto central desse Capítulo I da Carta Encíclica “Laudato Si”, está  em 
que não se pode dissociar da abordagem ecológica a abordagem social. 

 

“Mas, hoje, não podemos deixar de reconhecer que uma verdadeira abordagem ecológica 
sempre se torna uma abordagem social, que deve integrar a justiça nos debates sobre o meio 
ambiente, para ouvir tanto o clamor da terra como o clamor dos pobres. (LS nº 49 – pg. 39). 

 

E o Papa Francisco apresenta o testemunho dos bispos da Patagônia-Comahue, 
testemunho veraz e concreto, que retrata cenário eloquente nas áreas subdesenvolvidas, ou em 
desenvolvimento, no mundo inteiro: 

“Constatamos frequentemente que as empresas que assim procedem são  multinacionais, 
que fazem aqui o que não lhes é permitido em países desenvolvidos ou do chamado primeiro 
mundo. Geralmente, quando cessam suas atividades e se retiram, deixam grandes danos 
humanos e ambientais, como o desemprego, aldeias sem vida, esgotamento de algumas 
reservas naturais, desflorestamento, empobrecimento da agricultura e pecuária local, crateras, 
colinas devastadas, rios poluídos e algumas poucas obras sociais que já não se podem 
sustentar”. (LS nº 51 – pg. 42) 

 

Está saturado esse modelo centrado no exclusivismo do mercado financeiro, que tem 
como primado o economicismo tecnocrata e tecnológico. 

 

Encerro com palavras exatas do Papa Francisco: 
“Há regiões que já se encontram particularmente em risco e, prescindindo de qualquer 

previsão catastrófica, o certo é que o atual sistema mundial é insustentável a partir de vários 
pontos de vista, porque deixamos de pensar nas finalidades da ação humana. Se o olhar 
percorre as regiões do nosso planeta, percebemos depressa que a humanidade frustrou a 
expectativa divina”. (LS nº 61 – pg. 49/50). 

 

Claudio Fonteles,OFS 
Fonte: http://www.claudiofonteles.blogspot.com.br/ 

http://www.claudiofonteles.blogspot.com.br/
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 UMA OUTRA FORMA DE RESOLVER OS CONFLITOS 
6 

 

Leonardo Boff 

A humanidade, especialmente, sob o patriarcado, conheceu conflitos de toda ordem. A 
forma predominante de resolvê-los foi e é a utilização da violência, para dobrar o outro e 
enquadrá-lo numa determinada ordem. Esse é o pior dos caminhos, pois deixa nos vencidos um 
rastro de amargura, humilhação e de vontade de vingança. Estes sentimentos suscitam uma 
espiral da violência que hoje ganha especialmente, a forma de terrorismo, expressão da 
vingança dos humilhados. Será esta a única forma de os seres humanos resolverem suas 
contendas? 

Houve alguém que se considerava “um louco de Deus” (pazzus Dei), Francisco de Assis que 
poderia ser também o atual Francisco de Roma que perseguiu outro caminho. O anterior era o 
de ganha-perde. Este último, o de ganha-ganha, esvaziando as bases para o espírito belicoso. 
Tomemos exemplos da prática de Francisco de Assis. Sua saudação usual era desejar a todos: 
“paz e bem”. Pedia aos seguidores: “Todo aquele que se aproximar, seja amigo ou inimigo, 
ladrão ou bandido, recebam-no com bondade” (Regra não bulada,7). 

Consideremos a estratégia de Francisco face à violência. Tomemos duas legendas, que, 
como legendas, guardam o espírito melhor que a letra dos fatos: os ladrões do Borgo San 
Sepolcro e o lobo de Gubbio (Fioretti, c. 21). 

Um bando de ladrões se escondiam nos bosques e saqueavam a redondeza e os 
transeuntes. Movidos pela fome foram ao eremitério dos frades para pedir comida. São 
atendidos, mas não sem remorsos destes: “Não é justo que demos esmola a esta casta de 
ladrões que tanto mal faz neste mundo”. Apresentam a questão a Francisco. Este sugeriu a 
seguinte estratégia: levar ao bosque pão e vinho e gritar-lhes: “Irmãos ladrões, vinde cá; somos 
irmãos e lhes trouxemos pão e vinho”. Felizes, comem e bebem. Em seguida falem-lhe de Deus; 
mas não lhes peçam que abandonem a vida que levam porque seria pedir demais; apenas 
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peçam que ao assaltar, não façam mal às pessoas. Numa outra vez, aconselha Francisco, levem 
coisa melhor: queijo e ovos. Mais felizes ainda os ladrões se refestelam. Mas ouvem a exortação 
dos frades: “larguem esta vida de fome e sofrimento; deixem de roubar; convertam-se ao 
trabalho que o bom Deus vai providenciar o necessário para o corpo e para a alma”. Os ladrões, 
comovidos por tanta bondade, deixam aquela vida e alguns até se fizeram frades. 

Aqui se renuncia ao dedo em riste acusando e condenando em nome da aproximação 
calorosa e da confiança na energia escondida neles de ser outra coisa que ladrões. Supera-se 
todo maniqueísmo que distribui a bondade de um lado e a maldade do outro. Na verdade, em 
cada um se esconde um possível ladrão e um possível frade. Com terno afeto se pode resgatar o 
frade escondido dentro do ladrão. E ocorreu. 

Claramente aparece esta estratégia da renúncia da violência na legenda do lobo de Gubbio 
que atacava a população da pequena cidade. Supera-se de novo a esquematização: de um lado 
o “lobo grandíssimo, terrível e feroz” e do outro o povo bom, cheio de medo e armado. Dois 
atores se enfrentam cuja única relação é a violência e a destruição mútua. A estratégia de 
Francisco não é buscar uma trégua ou um equilíbrio de forças sob a égide do medo. Nem toma 
partido de um lado ou de outro, num falso farisaísmo: “Mau é o outro, não eu, e por isso deve 
ser destruído”. Ninguém se pergunta se dentro de cada um não pode se esconder um lobo mau 
e ao mesmo tempo um bom cidadão? 

O caminho de Francisco é desocultar esta união dos opostos e aproximar a ambos para 
que possam fazer um pacto de paz. Vai ao lobo e lhe diz: “Irmão lobo, és homicida péssimo e 
mereces a forca; mas também reconheço que é pela fome que fazes tanto mal. Vamos fazer um 
pacto: a população vai te alimentar e tu deixarás de ameaçá-la”. Em seguida se dirige à 
população e lhes prega: “Voltem-se para Deus, deixem de pecar. Garantam alimento suficiente 
ao lobo e assim Deus os livrará dos castigos eternos e do lobo mau”. Diz a legenda que a 
cidadezinha mudou de hábitos, decidiu alimentar o lobo e este passeava entre todos, como se 
fosse um manso cidadão. Houve intérpretes que leram essa legenda como uma metáfora da luta 
de classes. Pode ser. O fato é que a paz conseguida não foi a vitória de um dos lados, mas a 
superação dos lados e dos partidos. Cada um cedeu, verificou-se o ganha-ganha e irrompeu a 
paz que não existe em si, mas que é fruto de uma construção coletiva entre os cidadãos e o 
lobo. 

Conclusão: Francisco não acirrou as contradições nem remexeu a dimensão sombria onde 
se acoitam os ódios. Confiou na capacidade humanizadora da bondade, do diálogo e da mútua 
confiança. Não foi um ingênuo. Sabia que vivemos na “regio dissimilitudinis”, no mundo das 
desigualdades (Fioretti c. 37). Mas não se resignou a esta situação decadente. Intuía que para 
além da amargura, vigora no fundo de cada criatura uma bondade ignorada a ser resgatada. E o 
foi. 

Chegará o dia em que os seres humanos assumirão a inteligência cordial e espiritual, cuja 
base biológica, os novos neurólogos identificarão e que completa a razão intelectual que divide 
e atomiza. Então teremos inaugurado o reino da paz e da concórdia. O lobo seguirá lobo, mas 
não ameaçará mais ninguém. 

 
Leonardo Boff, teólogo e escritor, escreveu Francisco de Assis: ternura e vigor, Vozes 2000. 
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CONFERÊNCIA DA FAMÍLIA FRANCISCANA DO BRASIL 
 

 HORIZONTES E PRIORIDADES DO QUADRIÊNIO DA 

CFFB 2015 - 2019 
 

 

QUADRIÊNIO DA CFFB 

2015 - 2019 
 

Este documento trás as prioridades, recomendações, sugestões e apresenta a nova 

logomarca da Conferência da Família Franciscana do Brasil (CFFB) definidas durante a XVII 

Assembleia Geral Ordinária da CFFB realizada de 06 a 09 de Agosto de 2015. 
 

HORIZONTE 
 

“Para vinho novo odres novos” (Mc 2,22). 
 

O novo do espírito exige nova estrutura. Não só porque mudamos o nome acrescentando a 
palavra Conferência, mas por tudo o que ao redor dela precisamos realizar. Conferência é a reunião 
ou convergência de várias realidades para discutir e confrontar buscando interesses afins. 
Conferência é uma chance de convergência da diversidade, um caminho de unidade. A estrutura de 
conferência amplia as oportunidades e se foca nelas. 

 

Valemo-nos do evangelista Marcos enquanto narra um confronto nada agradável entre os 
responsáveis pelas estruturas vigentes e a novidade trazida por Jesus. O conflito se dá na leitura dos 
sinais. As autoridades do tempo esperam que os sinais dos tempos se adequem ao estabelecido (a 
Lei). Para eles estrutura tem que prevalecer sobre a novidade. Jesus mostra que a verdade está no 
inverso. São as estruturas que precisam se adequar aos sinais dos tempos, a novidade (graça) 
prevalece sobre a estrutura. O espírito renova as estruturas, mas estas não conseguem renovar o 
espírito. O problema está em olhar as estruturas como tradição e não olhar o espírito que vivifica a 
tradição. Mais que de reforma, necessitamos de transformação. No caso, os fariseus estão 
amarrados ao calendário vigente, enquanto Jesus pede que estejam vigilantes aos ventos 
messiânicos.  

 

Eis o desafio: Estarmos preparados para os sinais e não esperar que os sinais estejam 
preparados para nós. Nosso tempo está eivado de sinais: 800 anos do Perdão de Assis em momento 
tão conflitado, 50 anos da CFFB em período tão carente de acolhida das diferenças, Ano 
Extraordinário da Misericórdia onde prevalece a cobrança. Qual será nossa resposta? 
 

 

PRIORIDADES 
 

SENTIDO DE PERTENÇA 
 

1. Fortalecer os vínculos entre o Nacional e os Regionais, Ordens, Congregações, Institutos 
Franciscanos, JUFRA, Movimentos e Serviços na linha da espiritualidade francisclariana no 
Brasil; 

 

2. Revigorar e reorganizar os Regionais e os Núcleos.  



 

“O fruto da justiça é semeado na paz, para aqueles que promovem a paz.”    (Tg 3,18) Página 8 

FORMAÇÃO E COMUNHÃO 
 

1. Elaborar um plano de formação franciscana para formadores da CFFB, considerando o perfil 
das novas juventudes; 

 
2. Intensificar o diálogo entre o Conselho Diretor com a OFS, JUFRA e outros grupos leigos em 

vista da formação franciscana para um laicato maduro; 
 

3. Apoiar e divulgar as iniciativas das Universidades, Faculdades, Institutos e Centros de 
Espiritualidade Franciscana. 

 
ECOLOGIA INTEGRAL 
 

1. Promover e divulgar o estudo da encíclica “Laudato Si” nos diversos âmbitos da igreja e da 
sociedade; 

 
2. Estabelecer e articular parcerias em defesa da vida, da justiça e da paz com pastorais, 

movimentos sociais, ONGs, órgãos públicos, articulações populares e entidades afins. 
 

RECOMENDAÇÕES 
 

1. Organizar subsídios para estudo e celebrações a partir da “Laudato Si”; 
 

2. Articular e incentivar parcerias, em vista da missão na Amazônia, colaborando com as 
iniciativas da CNBB, CRB e outros;  
 

3. Agilizar a venda das publicações da CFFB, através de livrarias, universidades, centros de 
espiritualidade franciscana e sebo eletrônico;  
 

4. Estudar a viabilidade de publicações eletrônicas, inclusive da Revista Franciscana; 
 

5. Potencializar o Serviço de Comunicação (Site, Facebook, Boletim Irmão Sol), dando maior 
visibilidade às ações dos/as franciscanos/as; 
 

6. Elaborar um plano econômico de sustentabilidade para a CFFB; 
 

7. Incentivar a contribuição financeira dos membros. 
 

SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO DOS 800 ANOS DO PERDÃO DE ASSIS E DOS 50 ANOS DA CFFB 
 

1. Realizar um capítulo das esteiras nos Regionais em 2016, em preparação do Capítulo das 
Esteiras Nacional em 2017; 
 

2. Realizar um Capítulo das Esteiras da CFFB em Aparecida, Canindé ou Petrópolis, tendo como 
tema: “É preciso voltar a Assis, ao Cristo pobre e crucificado!”; 

3. Criar um símbolo comemorativo dos 800 e dos 50 anos para peregrinação nos Regionais; 
 

4. Propor gestos concretos para a celebração do Perdão de Assis, em 2016, nos Regionais e, em 
2017, no Nacional. 
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 SIGNIFICADO DA NOVA LOGOMARCA 
 

 

Em 1994 a Assembléia Geral redimensionou as 

finalidades e a criação de novos serviços que a sigla 

CEFEPAL não conseguia abranger, por isso, criou uma 

nova nomenclatura: FFB (Família Franciscana do 

Brasil).  

 

O significado da nova sigla passou a considerar o convite de Francisco para a 

contemplação e respeito à natureza, foi agregado às letras, um pássaro e uma folha, no 

formato de um coração. O pássaro, voando para todos os recantos do Brasil, significa uma 

provocação à unidade em Jesus Cristo: “Pai, que todos sejam um, assim com nós também 

somos um” (Jo 17, 21). A folha, no bico e em forma de coração, simboliza o Centro da 

Espiritualidade Franciscana, que passa pelo coração, na acolhida, na misericórdia, na paz e no 

bem. Assim nasceu a logomarca da Família Franciscana do Brasil: FFB. 

  

Com a implementação da Lei que define as Organizações Religiosas e a sua organização 

interna e funcionamento; do Marco Regulatório que redefine o entendimento das 

Organizações da Sociedade Civil  - OSC e do Acordo firmado entre a República Federativa do 

Brasil e a Santa Sé, a FFB, reunida em Assembleia Ordinária em Agosto de 2015, atualiza seu 

Estatuto com o objetivo de acrescentar a sua denominação à palavra Conferência, assumindo 

status de uma representatividade, de nível nacional. Diante desta nova realidade foi 

agregado à logomarca o C de conferência que, colocado no início, abraça a sigla anteriror, 

simbolizando o assumir a história até aqui construída, bem como abertura às novas 

exigências e realidades que necessitam da acolhida dos Franciscanos e Franciscanas.  
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 POESIA DA AGO/SP – Ir. Luzia Pereira Nunes, FPCC 

 
1. A Família Franciscana 
Que tem uma presença ativa 
Em todas as Regiões 
Com mais ou menos cem convivas 
Viemos juntos celebrar 
Agradecer e realizar 
A Assembleia Eletiva 
 
2. Na abertura da Assembleia 
Na missa inaugural 
Tivemos a celebração 
Com o nosso cardeal 
Dom Claudio Hummes presente 
Parecia está com a gente 
A representação papal 
 
3. A mesa de abertura 
Com o Conselho Diretor 
Acolhendo os participantes 
Na ternura e no vigor 
Com os procedimentos formais 
Que numa Assembleia se faz 
Mas sem perder o bom humor 
 
4. Frei Moacir fez a memória 
Frei Vitório a profecia 
Frei Éderson a realidade 
Tema que a Assembleia alumia 
Depois apreciamos o relatório 
Feito com pouco falatório 
Mas com profundidade e alegria 
 
5. Os grupos se organizaram 
Em harmonia com a criação 
Irmã água e irmão vento 
Irmã terra e lobo irmão 
Irmã lua e irmã flor 
Irmãos fogo e sol com seu calor 
E irmã luz com seu clarão 

6. No dia sete após a missa 
A partilha começou 
Os grupos socializaram 
O sentimento que brotou 
A partir das preocupações 
Apresentaram sugestões 
Para o próximo conselho diretor 
 
7. A Assembleia continuou 
Com seu encanto e beleza 
Uma maior representatividade 
Se faz urgente com certeza 
Daí tivemos a assessoria 
Com segurança e maestria 
Feita pela Irmã Tereza 
 
8. Irmã Maria Tereza Diniz 
Apresentou a redação  
Para fazer no Estatuto 
Com nova denominação 
E a todos deu ciência 
Que o termo CONFERÊNCIA 
Traz maior representação 
 
9. A Assembleia aprovou 
Esta nova modalidade 
A fim de que a Família 
Tenha maior circularidade 
E melhor representação 
Como instituição 
Frente à igreja e a Sociedade 
 
10. Irmã Tereza Diniz 
À Assembleia esclareceu 
Que a vocação institucional  
É também um Dom de Deus 
É espaço de missionariedade 
De preservar a Identidade 
Tão linda que Deus nos deu 
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11. Os serviços apresentaram 
Os feitos e as conquistas 
Frei Almir apresentou 
Tantos livros e revistas 
E ainda nos brindou 
Com seu espírito de humor 
Numa doação altruísta 
 
12. E a Mayara da JUFRA 
Apresentou com desvelo 
Que a juventude franciscana 
Vive a espiritualidade com zelo 
Requer maior acompanhamento 
E também reconhecimento 
Foi este seu apelo 
 
13. Daí veio o SINFRAJUPE 
Com sua abrangente atuação 
Mostrando que a família 
Tem força de mobilização 
E provocou a possibilidade: 
“Laudato si” ser prioridade 
Nas novas linhas de ação 
 
14. E o serviço de liturgia 
Com uma missão especial 
Reeditando os livros 
Entre eles o santoral 
O ritual de profissões 
E outras celebrações 
Sendo pra Família um referencial 
 
15. O Frei Sandro apresentou 
A importância da memória 
De conservar os escritos 
Que construíram a trajetória 
O acervo organizar 
E outros institutos incentivar 
A construir a sua história 
 
 
 

16. A Experiência de Assis 
É um tempo privilegiado 
É uma experiência aberta 
A todos os membros filiados 
À Conferência da Família Franciscana 
Numa convivência que irmana 
Os leigos e os consagrados 
 
17. Na liturgia do dia oito 
Ir. Odete foi lembrada 
Como mártir do nosso tempo 
Que foi brutalmente assassinada 
Um símbolo foi preparado 
Para depois ser levado 
A sua família consagrada 
 
18. A Assembleia foi retomada 
Com uma rica apresentação 
Da cada Regional 
Fazendo sua exposição 
Sobre os desafios enfrentados 
Os feitos realizados 
E a sua projeção 
 
19. Os grupos novamente em ação 
Desta vez apontando as prioridades 
Estratégias de ação 
Para sua efetividade 
No plenário apresentaram 
E os temas que mais marcaram 
Serão eleitos prioridades 
 
20. Chegou o grande momento 
A hora da eleição 
Frei Gilson conduziu o processo 
Com leveza e discrição 
As chapas foram apresentadas 
E em seguida foram votadas 
Em silêncio e oração 
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21. Logo após o resultado 
Ter sido proclamado 
O Presidente Reeleito 
Fez um gesto inspirado 
Lavou os pés dos eleitos 
E ele do mesmo jeito 
Teve os seus pés lavados 
 
22. O momento foi seguido 
Com muita espontaneidade 
De abraços e felicitações 
Desejos de prosperidade 
Mas a posse oficial 
Se dá na celebração dominical 
Uma linda solenidade 
 
23. O domingo teve inicio 
Com um solenidade 
Na Celebração Eucarística 
Presidida com muita criatividade 
E na volta para o salão 
Tivemos a votação 
Das nossas prioridades. 
 
24. Estão de parabéns 
As equipes atuantes 
Que tão bem assumiram 
Com um trabalho brilhante 
Destacamos a liturgia 
A coordenação de cada dia 
E cada um dos celebrantes 
 
25. A Equipe da sede nacional 
A equipe de redação 
Os membros da Secretaria 
Que trabalharam de montão 
Os escrutinadores 
Bem como os assessores 
Merecem nossa gratidão 
 

26. O Regional de São Paulo 
Como se dedicou! 
Merece reconhecimento 
Tudo o que nos proporcionou 
Acolhida e cortesia 
Fez a festa com alegria 
Na reverência e bom humor 
 
27. E agora o que dizer? 
A Diretoria cessante 
Três anos de dedicação 
De trabalho extenuante 
À frente desta Entidade 
Assumindo de verdade 
Numa atuação brilhante 
 
28. Deus lhes pague e recompense 
Queremos sinceramente dizer 
A gratidão é a melhor oração 
Que a Deus podemos oferecer 
Como Família nesta Conferência 
Na cortesia e reverência 
Só temos a agradecer 
 
29. Também agradecemos 
Ao novo Conselho Diretor 
A cada membro eleito 
Que a servir se disponibilizou 
É bom sempre lembrar 
Que o trabalho vai aumentar 
Pois o tempo de mandato aumentou 
 
30. Por tudo daí graça 
Cantemos hoje aqui também 
São Francisco e Santa Clara 
Cantam juntos lá do além 
Saímos hoje daqui 
Buscando a todos transmitir 
Saudação de Paz e Bem.
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NOTÍCIAS 
ORDENS, CONGREGAÇÕES, PROVÍNCIAS E MOSTEIROS 

 ENCONTRO NACIONAL DE IRMÃOS LEIGOS FRANCISCANOS 
CARTA FINAL 

 
A profecia de Frei Gílson 
O Ministro Provincial dos Frades Menores 

Conventuais da Província São Francisco de Assis, Frei 
Gílson Nunes, brindou os Irmãos Leigos, reunidos em 
Agudos, com a sua fraternal presença. Frei Gílson pediu 
desculpas por ter chegado só hoje de manhã (6/9) ao 
Seminário Santo Antônio, porque não conseguiu passagem 
para Agudos depois de ter retornado de outra viagem. 
Com isso, os Ministros Provinciais das três obediências 
marcaram presença no encontro e deixaram mensagens de 
esperança aos irmãos leigos. 

 

Frei Gílson, que também foi o portador da mensagem de Frei Éderson Queiroz, OFMCap, 
presidente da CFFB, surpreendeu os frades com suas palavras. 

 

“Esse encontro de hoje é uma profecia. Profecia porque no momento de tantas divisões, 
de tantas chagas, a Igreja teve a sua primavera com o seu pastor, o bispo de Roma Francisco, 
como ele gosta de ser chamado. Um jesuíta que toma o nome de nosso Seráfico Pai e que 
a “sotto voce”(voz baixa) pede a nossos Ministros Gerais: ‘Mantenham-se unidos’. Que desafio, 
gente! E, hoje, esse encontro de irmãos leigos é para toda a Família Franciscana do Brasil e para 
a Primeira Ordem a possibilidade de retorno ao frescor do nosso carisma. Nesse modo de vida, 
todos sejam chamados de irmãos. Ponto e basta!”, decretou. 

 

Segundo o Ministro Provincial, para que isso aconteça – citou a carta conclusiva que será 
redigida no final do encontro -, a história, a espiritualidade, devem ensinar, sobretudo, a história 
-, a impulsionar esses homens a criar, com coragem, novos caminhos. 

 

“Vocês sabem que, no ano 2000, as nossas Ordens se debruçaram sobre a missão histórica 
a respeito da identidade da Ordem no momento da sua fundação. Desse estudo nasceu um 
documento que está aí esquecido nas nossas bibliotecas. Esse documento diz: ‘Nossa Ordem 
não é clerical nem laical. Desde o início, nossa Fraternidade foi uma Fraternidade mista, onde 
conviviam os irmãos leigos e o também Pe. Silvestre, que foi já na primeira hora frade e depois 
frade presbítero. Mas todos frades’. Nós corremos sempre o perigo dos extremos, mas nesse 
momento a palavra tem que ser devolvida a aquilo que é a nossa vocação primeira. Na 
realidade, sermos irmãos”, ensinou. 

 

Frei Gilson contou aos frades que uma frase de Frei José Markalonis (TOR), que ouviu 
quando ainda era pós-noviço, sempre lhe incomodou muito. Ele dizia – e eu digo como 
conventual porque não conheço a atual legislação de outras obediências – que Francisco, hoje, 
não poderia ser ministro provincial. Francisco, hoje, não poderia ser guardião de um convento 
na nossa Ordem. Poderia ser com uma licença da Santa Sé e uma taxa bem paga. 
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Segundo Frei Gílson, agora é o momento de se retomar o pedido por uma Ordem mista, 
onde os serviços de governo e autoridades possam ser exercidos por irmãos idôneos, dispostos 
a servir os irmãos. 

 

“Eu acho que esse encontro tem um eco muito grande. É o Brasil. São os irmãos do Brasil 
das quatro obediências que estão aqui e com muito carinho, com muita reverência, mas com 
muita firmeza, podem repropor aos nossos Gerais – e pelo que eu senti do meu Geral 
recentemente, me parece que o diálogo com os Menores e Capuchinhos vai muito bem 
obrigado. Rezemos para que isso assim continue. E da TOR também”, confessou. 

 

Segundo Frei Gílson, o momento é dado pelo Papa Francisco. “A igualdade não pode ser só 
afetiva, ela também tem que ser jurídica, com um poder de decisão. Quando o Papa fala da 
reforma da Igreja, ele fala também de co-divisão do serviço. Então, fica uma provocação para 
que, quem sabe, nós repropormos mudanças as nossas Constituições”, adiantou falando sobre 
as Constituições Conventuais que estão sendo revisadas. 

 

“Não é só uma questão de poder. É uma questão 
de igualdade e fraternidade entre nós. E por isso o eco 
desse encontro é muito grande, porque ele ajuda a 
voltar ao essencial de nossa vocação. E a repensar 
muita coisa”, observou. 

 

Para Frei Gílson, o eco disso é muito grande 
porque toda a Família Franciscana tem a possibilidade 
de voltar a sua origem: Irmãos Menores. “Por que um 
frade candidato ao presbiterato não precisa provar 
nada a ninguém?  Eu tenho um companheiro de 
animação vocacional que hoje trabalha comigo no 
Definitório e é irmão leigo. Acompanho de perto muitas 
de suas dificuldades. Por que o irmão leigo tem que 
provar constantemente por que ele quer ser irmão 
leigo? Por que a privatização do ministério ordenado: 

quero ser padre e acabou”, disse, adiantando que há um longo caminho a ser percorrido na 
formação inicial e permanente. “Temos questões jurídicas graves e sérias que devem ser 
tomadas nas mãos para corrigir erros históricos, como nós vimos no dia de ontem”, 
acrescentou. 

 

“Mas vamos persistir com esperança. Em Assis, a Família Franciscana de Assis celebrou o 
8º centenário do Perdão de Assis e 500 anos da divisão da Ordem. Mas vamos fazer o caminho 
inverso. Nós não vamos celebrar 500 anos de divisão, nós queremos celebrar um caminho de 
unidade nos 500 anos. Quem sabe isso possa inspirar nosso encontro aqui e a Família 
Franciscana do Brasil”, sugeriu. 

 

E Frei Gílson terminou: “Queira Deus que um dia haja um encontro sobre frades menores 
presbíteros e que vocês nos ajudem a não nos esquecer disso. Nós somos frades menores, no 
começo de tudo, no meio de tudo e no fim de tudo. Obrigado pela graça da partilha desse 
momento!” 

 

Fonte e Foto: Franciscanos 
www.franciscanos.org.br  
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 JUBILEU DE 150 ANOS –Irs. Franciscanas de São José 
 

1867 – 2017 
 

A GRAÇA DO CUIDADO 
MEMÓRIA AGRADECIDA, MÃOS 
ESTENDIDAS, PÉS LIGEIROS 

 

 
TRIÊNIO JUBILAR 
 

NA GRAÇA DA CELEBRAÇÃO DOS 150 
ANOS DA FUNDAÇÃO DA Congregação, 
percorridos nas trilhas da Misericórdia, 
queremos celebrar, com coração jubiloso, o 
dom de nossa vocação e carisma de Irmãs 
Franciscanas de São José.  

 
O evento está sendo celebrado 

com um Triênio Jubilar. 
 

2015 – Vocação – "Vinde e vede" (Jo 1,39) 
2016 – Carisma – Misericórdia "Vai a faze o mesmo" (Lc 10, 37) 
2017 – Missão – "Ide e anunciai" (Mc 16, 17). 

 
Um dos grandes eventos será o Simpósio, sobre o "cuidado num mundo sem 

compaixão", a ser realizado nos dias 21 a 23 de outubro de 2016 em Piraquara – PR, 
onde, há 90 anos chegaram as primeiras irmãs, vindas da Holanda. 
 
 

Partilhamos nossa alegria com a Igreja, com a Vida Religiosa, com a família 
Franciscana do Brasil, com todo o povo de Deus, pois esta comunhão nos fortalecerá para 
prosseguirmos com confiança. 

 
Comissão do Jubileu das IFSJ 

 

 

A misericórdia é o 
Carisma da Congregação, 

Dom especial que de Deus recebemos 

em vista da missão. 
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 ASSEMBLEIA ELETIVA – Federação Sagrada Família 
 

FEDERAÇÃO SAGRADA FAMÍLIA 
 

Irmãs Clarissas do Brasil 
Mosteiro Santa Clara 

Av. Dom Prudêncio, 291 – Bairro Jundiaí 
Anápolis – GO – Brasil 

Fone: (62) 3702-4249 | E-mail: federsagradafamilia@yahoo.com.br 
 

"Eu sempre vos guardarei" (Jesus à Santa clara) 

 
 

Em nome da Federação Sagrada Família, as Irmãs Clarissas do Brasil, venho lhe comunicar 
o resultado da Assembleia Eletiva da mencionada Federação, realizada de 06 a 09 de outubro de 
2015, no Mosteiro Santa Clara, na cidade de Belo Horizonte – MG - Brasil. 

 

Na Assembleia estavam presentes as abadessas e, ou, delegadas de todos os Mosteiros do 
Brasil, exceto do Mosteiro São Damião, de Porto Alegre – RS, com ausência justificada, como 
também contamos com a querida presença do Assistente Religioso da Federação Sagrada 
Família, Frei Raimundo Justiniano de Oliveira Castro, OFM. 

 

A Assembleia foi precedida por três dias de formação, tendo como orientadora Irmã 
Marilene Brandão, religiosa da Congregação das Irmãs Agostinianas, psicóloga e formadora. 

 

O RESULTADO DO VI CAPÍTULO ELETIVO DA FEDERAÇÃO SAGRADA FAMÍLIA DAS IRMÃS 
CLARISSAS DO BRASIL FOI O SEGUINTE: 

 

Madre Presidente: Madre Maria José da Rosa Mística, osc, abadessa do Mosteiro Santa Clara, 
Anápolis – GO. 
1ª Conselheira: Madre Agnes Maria da Sagrada Família, osc, abadessa do Mosteiro Santíssima 
Trindade, Colatina – ES.  
2ª Conselheira: Madre Maria Auxiliadora do Pai Eterno, osc, abadessa do Mosteiro São 
Francisco de Assis, Mossoró – RN.  
3ª Conselheira: Madre Maria Madalena da Mãe Dolorosa, osc, abadessa do Mosteiro Nazaré, 
Lages – SC. 
 

Pedimos, humildemente, suas orações para que possamos desempenhar um bom trabalho 
frente às Irmãs Clarissas do Brasil, em espírito de serviço e minoridade, buscando sempre "o 
Espírito do Senhor e seu santo modo de operar". 

 

Aproveitamos a oportunidade para reafirmar os laços que nos unem. Pedimos desculpas 
pela ausência, especialmente pela ocasião da Assembleia Eletiva. Gostaríamos de dizer que 
rezamos e estamos unidas à missão de vocês em prol da animação da Família Franciscana do 
Brasil. 

 

Agradecemos o cuidado diligente e atenção especial que têm por nós, filhas de Santa Clara. 
Queremos também, como Clara, zelar pela missão e vocação de cada um dos Irmãos e Irmãs. 

 
 

Nos Pais Francisco e Clara, fraternalmente, 

 
 
 

Madre Maria José da Rosa Mística, OSC 
Presidente da Federação Sagrada Família 
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 XIV CAPÍTULO PROVINCIAL – Província Santa Clara 
Irmãs Catequistas Franciscanas 

 
CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS CATEQUISTAS FRANCISCANAS 
PROVÍNCIA SANTA CLARA DE ASSIS 
Rua Acadêmico Nilo Marchi, 118 – Centro  
89160-075 RIO DO SUL – SC (Cx. Postal 307 – CEP 89160-970) 
Telefax: (47) 3521-0614 – E-mail: secretariapsca@cicaf.org 
 

 

 

Rio do Sul, 26 de outubro de 2015 

 

Queridos irmãs e irmãos, 

No ano Centenário da Congregação, nos dias 11 a 15 de outubro, a Província Santa Clara 

de Assis realizou seu XIV Capítulo provincial. No processo de preparação e durante a assembleia, 

buscamos inspiração no tema "A alegria do discipulado missionário, após 100 anos de 

caminhada”, e no lema "Tu me ensinarás o caminho da vida" (Sl 1,11). Tivemos momentos 

fortes de oração, partilha, avaliação e retomada do projeto comum. 

Comunicamos que assumiram o serviço da Coordenação provincial as irmãs: Maria Diva 

Schiochet (ministra provincial); Marlene Chiudini; Olma Caleffi; Catarina De Fáveri e Maria 

Conceição A. Nascimento (conselheiras). 

Sabemos que vocês celebraram conosco este momento de graça, por isso, agradecemos. 

Agora pedimos suas preces para que o Espírito Santo fecunde os sonhos expressos no capítulo e 

as decisões assumidas. Assim, poderemos olhar com gratidão o passado, viver com paixão o 

presente e abraçar com esperança o futuro, como nos exorta o papa Francisco. Também para 

que a nova equipe de Coordenação Provincial seja iluminada e possa exercer esse ministério 

com sabedoria e esperança. 

 

Um abraço amigo, com votos de Paz e Bem. 

 

 

 

 

Irmã Delir Brunelli 

Secretária provincial 

  

mailto:secretariapsca@cicaf.org
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 RETIRO ESPIRITUAL 

 

 

 

 

Anápolis, 03 de novembro de 2016 

“Tome cuidado com a sua vida, talvez ela seja o único Evangelho que as pessoas leiam” 

(São Francisco de Assis) 

Queridas Irmãs e Associadas (os),  
Paz e Bem! 
 

Aproximam-se os dias em que nos encontraremos para o nosso Retiro Espiritual, dias estes 
reservados para nos retirarmos um pouco de nossas Comunidades, nossos trabalhos pastorais e 
nos encontrarmos com o Senhor de nossa Vida e de nossa História.  Como sabemos, o Retiro é 
sempre um tempo de graça, uma experiência de fé, que nos leva a crer na Presença, no Amor de 
Deus por nós, que na sua infinita misericórdia, nos fala ao coração e aguarda nossa resposta de 
amor.  

A Equipe de Espiritualidade Franciscana irá preparar a casa para que nos sintamos 
acolhidas e nos proporcione um melhor encontro com o Senhor na Palavra, na Eucaristia, no 
silêncio dos nossos corações, nas orações e na pessoa de cada irmã que iremos encontrar. As 
orações e as Celebrações ficarão sob a responsabilidade das equipes de Liturgia que serão 
formadas a cada dia e que nos ajudarão a bem celebrarmos cada momento de oração e 
celebração. 
 

Data: 2 a 8 de janeiro de 2016 (início com o jantar no dia 2 e término com o almoço no dia 8) 

Tema: “Francisco e Clara, encantados pelo Senhor que se fez pequeno e pobre, nosso irmão”. 

Assessor: Frei Beto Breis, OFM 

Local:  Convento Mãe Admirável – Anápolis/GO 

Hospedagem: R$ 90,00 (noventa reais) a diária 
 

O que trazer:  
 

1. Irmãs Franciscanas de Allegany - Bíblia, Fontes Franciscanas e Clarianas, Alegrai-vos 

(Carta Apostólica do Papa sobre a Vida Consagrada) 

2. Irmãs de outras Congregações - Bíblia, Fontes Franciscanas e Clarianas, Alegrai-vos (Carta 

Apostólica do Papa sobre a Vida Consagrada), roupa de cama e banho. 

3. Associadas - Bíblia, Fontes Franciscanas e Clarianas, roupa de cama e banho. 

Em Cristo,  
 

 

Equipe de Espiritualidade Franciscana 
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 CONVITE PROFISSÃO RELIGIOSA  
Ir. Valdeci Ribeiro da Silva, OSF 

 
 
As Irmãs Franciscanas de Allegany, Região Brasil, meus familiares e eu: 

 

Irmã Valdeci Ribeiro Da Silva, OSF 

 

Convidamos você e sua família para participarem da Celebração Eucarística na qual 

pronunciarei meus votos perpétuos. 

 

Dia 13 de novembro de 2015, às 

19 horas, na Igreja Imaculada 

Conceição de Ceres – GO. 

Contamos com sua honrosa 

presença e antecipamos nossos 

agradecimentos. 

 

Fraternalmente em Francisco e 

Clara de Assis, Irmãs Franciscanas 

de Allegany e Irmã Valdeci, osf 

 

 

Obs.: Confirma sua presença 

até dia 31/10/2015  
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 BOLETIM MADRE CECÍLIA DO CORAÇÃO DE MARIA 
 

Congregação das irmãs Franciscanas do Coração de Maria 

PROCESSO DE CANONIZAÇÃO DE MADRE CECÍLIA 

Rua Boa Morte n.º 1955 – Bairro Paulista 13400-140 – Piracicaba/SP 

Fone: (19) 3371-1328 – Fone/Fax (19) 3422-2218; (19) 2129-9922 

E-mail: mcecilia.processo@fcmaria.org.br; secret.geral@fcmaria.org.br 

Site: www.fcmaria.org.br 
 

 

Campinas, 17 de setembro de 2015. 

 

Caríssimos (as) 

Devotos (as) da Serva de Deus Madre Cecília do Coração de Maria 

 

"BOLETIM MADRE CECÍLIA DO CORAÇÃO DE MARIA" 

 

Vimos informar que a partir desta 2º Edição, o Boletim da Serva de Deus Madre Cecília do 

Coração de Maria, está elaborado em Novo Formato. 

Para agilizar e facilitar o acesso do mesmo, por parte dos devotos da Serva de Deus, 

enviaremos, através de e-mail, com a possibilidade de acesso do mesmo também através do site 

da Congregação.  

Solicitamos através desta, que nos enviem um endereço de e-mail para que possamos 

repassar o Boletim a cada um dos Senhores.  

Desde já agradecemos e pedimos a intercessão de Serva de Deus Madre Cecília do 

Coração de Maria sobre cada um de seus devotos: 

 

"Deus te abençoe, quantas vezes pensar n'Ele" (MC) 

Atenciosamente,  

 

Irmã Salete Bolzan 

Superiora Geral 
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 NOTA DE FALECIMENTO – Frei Edgar Weist 
 

 

Com profundo pesar, a 

Diocese de Blumenau vem 

comunicar o falecimento de Pe. 

Frei Edgar Albert Franz Weist, no 

Hospital Santa Catarina, às 

19h30 deste sábado, 26 de 

setembro. 

Frei Edgar exercia o cargo 

de Pároco-Reitor do Paróquia-

Santuário de Nossa Senhora 

Aparecida, bairro Itoupava 

Norte, Blumenau. Nascido na 

Alemanha, aos 28 de julho de 

n1934, foi ordenado sacerdote 

no dia 14 de dezembro de 1963. 

Solidarizamo-nos com a dor 

dos familiares e amigos do 

falecido, bem como com a 

Ordem dos Frades Menores (OFM), à qual pertencia Frei Weist. Nossos sentimentos de 

pesar se estendem igualmente aos paroquianos da Paróquia-Santuário da Itoupava 

Norte, que perderam seu Pároco-Reitor. 

O velório será realizado nas dependências do Santuário, na Itoupava Norte, 

Blumenau. 

Expressamos firmemente, por outro lado, nossa confortadora certeza na 

ressurreição dos mortos, garantida pela Palavra de Jesus: 

 

“Se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, permanecerá 

ele só; mas se morrer produzirá muito fruto” (Jo 12, 24). 
 

 
Site: www.diocesedeblumenau.org.br  
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 OFS 
 

PRIMEIRA REUNIÃO DO NOVO CONSELHO NACIONAL 
DA OFS COMEÇA COM RETIRO 

 
Na tarde de ontem, 16 de outubro, teve início a primeira reunião do novo 

Conselho Nacional da OFS do Brasil, eleito no último capítulo nacional, em agosto, e na manhã 
deste sábado, 17, prossegue com a realização de um dia de retiro, com o intuito de que todos se 
abasteçam espiritualmente para os trabalhos do triênio, 2015-2018. Para pregar o retiro, o 
Ministro Nacional, Vanderlei Suélio, convidou o Presidente da FFB, agora Conferência Nacional  da 
Família Franciscana no Brasil, Frei Éderson Queiroz, OFM Cap. 

 
O Ministro, em sua mensagem de abertura disse que precisamos chegar às bases, que são as 

fraternidades, mantenedora de tudo. É preciso achar formas de estarmos mais próximos, com o 
papel fundamental para isso ocorrer, estão os Ministros Regionais, que em sua opinião ficam 
distantes do Nacional e eles são a ponta de aproximação com as fraternidades locais, por isso é 
preciso aproximar mais dos Ministros Regionais.  

 
 “Um grande desafio é 

difundir o sistema de gestão 
informatizado, iniciado na 
gestão passada e que precisa 
ser implantado agora. Também 
temos como desafio a 
peregrinação para os 800 anos 
da OFS; Temos a ideia de criar a 
gestão integrada com os 
conselhos regionais, dai a 
importância do sistema que vai 
armazenar as informações 
necessárias da OFS do Brasil; 
levantar o acervo histórico da Ordem, a exemplo da Revista Paz e Bem que está próximo de 
completar 50 anos, o que é outro grande trabalho”, destacou o Ministro. 

 
Após as considerações, foi aprovada a agenda da reunião, ocorreu, em seguida, a realização 

da celebração de abertura e os relatórios das Áreas e foram concluídos os trabalhos do dia com a 
oração que refletiu sobre os símbolos apresentados na oração inicial: Fogo, água, terra e sal.  

 
Na manhã deste sábado prossegue o encontro com o dia de retiro em que Frei Éderson 

destaca a espiritualidade franciscana e faz uma relação com as mazelas da vida cotidiana e como 
estamos enfrentando as nossas limitações para chegarmos mais perto de Cristo. “A falta de fervor 
transforma a Igreja em algo frio, uma Igreja do desencanto” e acrescentou usando um texto: 
“Cristo, no crucificado de São Damião, fez Francisco enxergar o outro e a ouvir uma voz 
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benevolente. Assim, nossa voz, a voz do franciscano, deve ter benevolência para cativar o outro 
que está à margem”, ensinou Frei Éderson. 

 
O frei chamou a atenção que a partir do franciscano tudo pode ser reconstruído, lembrando o 

encontro de Francisco com o crucificado, que pede para Francisco reconstruir a Igreja e ele de 
pronto atende, mesmo sem entender direito diz: “É isso que eu quero, é isso que eu desejo do 
fundo do meu coração”.  

 
Texto e Fotos: Edmilson Brito 

 

 

JOVENS JUFRISTAS PROFESSAM NA OFS/RS 
 

É com muita alegria que anunciamos a Profissão definitiva na Ordem Franciscana Secular 

de cinco jovens jufristas na cidade de Santa Maria no Rio Grande do Sul. Os jovens fizeram toda 

sua caminhada formativa na Juventude Franciscana e agora firmaram seu compromisso 

franciscano de viver o Evangelho de Cristo por toda sua vida na OFS.  

Esse é com certeza um momento de muita alegria para toda Família Franciscana e reforça 

a grande relação que existe entre OFS e JUFRA. Que esse gesto continue fortalecendo a 

caminhada das nossas fraternidades. Jovens, sejam bem vindos a OFS do Brasil!!! 

 
 

Fonte: www.ofs.org.br 
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 JUFRA 

JUFRA DO BRASIL LANÇA CARTILHA COM 
ORIENTAÇÕES PARA SEMANA DE IMMF 2015 

 
Eis que surge mais uma Semana IMMF e com ela também chega aos nossos corações a 

esperança de vermos florescer no jardim da Família Franciscana nossos irmãos e irmãs menores 

espalhados por tantas fraternidades em nosso imenso Brasil! Que alegria, que compromisso! 

Ajudar a incutir a beleza do carisma franciscano em tantas crianças e adolescentes que se 

apaixonam pelo carisma de São Francisco de Assis. 

O tema da Semana IMMF deste ano é bastante convidativo e provocador: “Louvado sejas, 

meu Senhor!” Pensamos em trabalhar o tema da nova Encíclica do Papa Francisco por 

acreditarmos que o apelo dele deve ecoar também nos corações dos nossos pequenos, pois eles 

são as sementes que plantamos para um futuro melhor. O nosso lema é: “Pequenos 

Franciscanos unidos pelo cuidado da casa comum”, porque acreditamos que a nossa IMMF deve 

estar sim unida para cuidar da nossa Mãe Terra 

e daqueles que mais sofrem com tantas ações 

egoístas no mundo inteiro. Lembramos que a 

cada atividade realizada tirem fotos, façam 

vídeos e divulguem nas redes sociais marcando 

a JUFRA DO BRASIL e com as hashtags 

#IMMFCuidandodaCasa #IMMFeaCasaComum 

#SEMANAIMMF2015. 

O sucesso desta semana depende de cada 

um nós, do empenho em realizar as atividades 

com nossos pequenos e pequenas, da vontade 

de fazer acontecer a IMMF nas diversas 

fraternidades locais do nosso país, do 

compromisso que cada jufrista do Brasil 

assumiu priorizando a Infância, os Micros e 

Minis Franciscanos neste triênio. O nosso 

compromisso não é apenas de formar futuros 

jufristas e manter viva as nossas fraternidades, 

o nosso compromisso é o de formar pessoas 

melhores para um mundo melhor. Esse é o nosso sonho, esse é o nosso caminho! 

Disponível no site da Jufra: www.jufrabrasil.org.br  

Rebecca Nascimento de Oliveira 
Secretária Nacional de Infância, Micro e Mini Franciscanos 

http://www.jufrabrasil.org/2015/10/jufra-do-brasil-lanca-cartilha-com.html
http://www.jufrabrasil.org/2015/10/jufra-do-brasil-lanca-cartilha-com.html
http://www.jufrabrasil.org.br/
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 SINFRAJUPE 
 

MOVIMENTOS FRANCISCANOS 

EM PROL DO MEIO AMBIENTE 
 

XVI Semana Teológico-pastoral 
 

 

Igor Bastos (Jufra, Sinfrajupe), deu sua contribuição, a partir de sua experiência em 
movimentos franciscanos em prol do meio ambiente. Salientou que o atual sistema baseado no 
tripé: consumo/acúmulo/competição não está mais funcionando. Um cristão que concorda com 
este sistema está sendo incoerente, pois ele contradiz o Evangelho pregado por Jesus. Também 
chamou a atenção para a COP 21 a ser realizada em dezembro deste ano, em Paris, quando os 
196 integrantes da ONU tentarão chegar a um consenso sobre como lidar com as mudanças 
climáticas. Essa reunião está sendo considerada a urgente chance para minimizar os impactos 
devastadores no meio ambiente. 

 

Para que o encontro não terminasse sem a sugestão de propostas concretas, os 
participantes se dividiram em grupos (círculos de debate, chamados de “diálogos circulares”), 
obedecendo à temática-base de cada um dos quatro períodos de palestras da semana, cada 
qual com um coordenador. 

 

A seguir formou-se uma Mesa com os coordenadores de cada grupo, presidida por César 
Augusto Kuzma (PUC-Rio) em que foram explanadas e brevemente debatidas as sínteses dos 
“diálogos circulares”.  

 

Círculo 1: Perspectiva de ação em relação à mãe-Terra, a partir do atual contexto ecológico – 
(Profa. Moema Miranda); 
 Círculo 2: Perspectivas de ação socioecológica, a partir do atual contexto brasileiro –  
(Pe. Luís Correa Lima); 
Círculo 3: Perspectivas ecológicas. A partir do enfoque teológico-pastoral – (Frei James 
Girardi); 
Círculo 4: Perspectivas de ação ecológica, a partir de Francisco de Assis – (Igor Bastos) 

 

Com agradecimentos, 
com a oração atribuída a São 
Francisco – Senhor, fazei-me 
instrumento de Vossa paz – 
e a invocação da bênção 
divina, chegamos ao fim 
desta semana com o desejo 
de que cada um de seus 
participantes leve consigo a 
esperança de dias melhores. 
Ainda é tempo de mudança.  

 
 
Texto: Neuci L. Silva 
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REGIONAIS – CFFB 
 

 CFFB – RS 
 

No dia catorze de setembro de dois mil e quinze aconteceu a Assembleia Regional Eletiva 
 da Conferência  da Família Franciscana  do Rio Grande do Sul,  no Convento São Lourenço de 
Brindisi, dos Frades  OFM Cap, com início às nove horas.  O tema da Assembleia foi: “Ano da Paz 
- Desafios para a Vida Religiosa Consagrada Franciscana”.  

 

Iniciou com a celebração eucarística presidida por Frei Adelino Gabriel Pilloneto OFM Cap 
que, na homilia, desenvolveu a temática, trazendo uma rica reflexão sobre o compromisso 
franciscano com a Paz.  A paz deve ser expressa e traduzida em gestos pequenos de cada dia, 
nas relações fraternas com os mais próximos e com quem encontramos em nossa missão e na 
vida diária. Um grande desafio para cada franciscana e franciscano é assumir a minoridade. 
Como expressa o Evangelho, em (Lc 22, 26)  “O maior seja como o menor, e quem manda, 
como quem serve.  

 

Após a celebração, foram analisadas e refletidas as Prioridades da CFFB para o próximo 
quadriênio. A partilha, a partir das  Prioridades, desencadeou uma reflexão significativa dos 
participantes, propondo estratégias, ações e gestos concretos, como o de marcar presença junto 
aos movimentos, discussões e serviços, diálogo com as realidades de hoje e reflexão sobre os 
problemas sociais, de maneira  que o  nosso agir   tenha uma dimensão Profética. Foi lembrado 
que a Campanha da Fraternidade 2016 será Ecumênica e terá por tema: “Casa Comum, nossa 
responsabilidade" onde nós, como Família  Franciscana, teremos espaço propício para ações 
concretas. Foi sugerido que nos  inseríssemos em  ações comuns, já existentes e /ou outras 
viáveis a serem realizadas; que os leigos engajados em nossa vida e missão fossem aproveitados 
e desafiados para abraçar a causa. Frei Arno Frelich- OFM, a pedido da Assembleia, fará uma 
proposta de objetivo, por escrito, a  ser encaminhada para o Regional.  

 

A tarde iniciou com as seguintes comunicações: ESTEF- o Fr. José Bernardi, Diretor, trouxe 
à memória os diferentes cursos realizados pela ESTEF com o apoio da Família Franciscana; 
comunicou também que, em vista dos 30 anos da ESTEF, dos 50 anos de CFFB, dos 50 anos de 
criação da Província dos Frades OFM do RS  e dos 120 anos de presença dos OFM Cap no RS, 
está sendo planejado  um Simpósio de Teologia Franciscana- de    26 a 28 de setembro de 2016 
sendo Dom Claudio Hummes, OFM o  convidado  para a celebração de encerramento.  Entre as 
diversas atividades previstas, haverá um painel com representantes de todas as Congregações 
Franciscanas presentes no RS, para apresentar a sua Memória, Identidade e Missão, devendo, 
portanto, cada Congregação confirmar a sua participação até o dia 30 de setembro próximo, 
para a elaboração do Folder.  

 

AEFRAN- Ir. Lourdes Mantovani falou um pouco sobre o histórico do Curso de 
Acompanhamento Espiritual Franciscano – sendo o próximo, o 8º Curso, previsto para 18/01/16 
a 26/02/16.   Programação do Regional-  Ir. Rosemaria Jaschke – relembrou a programação para 
o final deste ano e apresentou a previsão para 2016, que cada participante recebeu em sua 
pasta. Em seguida, foram apresentados os relatórios: 

 

JUNIFRAN- Irmã Girlane Menezes(CIFA) , relatou o encontro   que aconteceu   de 07 a 09 
de agosto na Casa Mãe (CIFA), Porto Alegre com o tema “Como revelar o rosto da Vida 
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Consagrada Franciscana no mundo”, assessorado por Frei Rubens Nunes Motta OFM Cap, tendo 
sido avaliado como muito positivo.    

 

NOVIFRAN –  Irmã Inga Bernadete Neumann (FPCC) relatou o encontro que aconteceu no 
Convento Monte Alverne em São Leopoldo, de 31 de julho a 03 de agosto, com o tema: “Vida 
Fraterna”, assessorado por Irmã Leila Lucini (CIFA) , sendo avaliado como positivo para a 
caminhada vocacional dos noviços e noviças.   

 

SAV- Fr. Laércio Duminelli da Luz ( OFM Cap ) representante do Serviço de Animação 
Vocacional, não pôde estar presente. Irmã Inga, falou sobre as atividades previstas; entre 
outras, a Semana Vocacional Missionária que acontecerá de 21 a 26 de setembro na Paróquia 
da Imaculada Conceição, no Bairro Rio Branco, em  Canoas.  OFS- por motivos de saúde,  Izabel  
Teixeira, justificou a sua ausência.  Foram partilhados depoimentos, pelos presentes, sobre 
diversas fraternidades no Regional.  

 

JUFRA- não estava representada na Assembleia , há necessidade de rever a assistência e 
acompanhamento no Regional.  

 

EDUFRAN- Prof. Antonio Pedro Dreyer relatou as atividades desenvolvidas pela Equipe de 
Educação: encontros com educadores e com  os alunos das Escolas Franciscanas. Além de 
escolas, há também participação de entidades sociais, no caso o Centro Franciscano Pedro 
Chaves Barcellos de Alvorada. Falou também da preocupação das escolas  confessionais em 
garantir a identidade franciscana diante da tramitação do Projeto Lei nº 867/2015 .   

 

Eleição - Seguiu-se o processo de eleição da nova equipe de coordenação da Conferência 
da Família Franciscana do RS para o próximo triênio, conduzida pelo Professor Antônio, ficando 
assim constituída: Coordenadora: Ir. Lourdes Mantovani (CIFA), Vice-coordenadora: Ir. 
Rosemaria Jaschke (FB), Conselheiros: Ir. Nelsi Hoffelder (PCC), Frei Eduardo Pazinatto (OFMcap) 
e Ir. Maria Rosa Sosa (Verbo Encarnado). Irmã Idelsa Ignes Reginatti,  Ministra Geral (CIFA) 
agradeceu o trabalho da equipe de coordenação e desejou muitas bênçãos para o serviço do 
próximo triênio. Irmã Lourdes Mantovani conduziu uma breve avaliação da caminhada do dia, 
tendo sido considerado muito positivo o encontro pela fraternidade, participação, a reflexão 
feita pelo Fr. Adelino.   

  

Ir. Nelsi Hoffelder 
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 CARTA RETIRO – CFFB/RS 
 

 Porto Alegre, 19 de outubro de 2015 

 

Estimado(a)s Freis, Irmãos, Irmãs, Ministro(a)s Gerais e Provinciais e Irmãs e Irmãos da OFS. 

PAZ e BEM! 
 
 

«Eu, Frei Francisco fiz misericórdia para com eles (os leprosos)» (Test 2). 
 
 

Com alegria, dispostos a acolher a misericórdia divina, dentro do Ano da Misericórdia, 
convidamos a cada irmã e cada irmão para participar do Retiro Anual da CFFB/RS, que se 
realizará de 01 a 07 de maio de 2016, no Convento Monte Alverne das Irmãs Franciscanas da 
Penitência e Caridade Cristã, em São Leopoldo-RS. O início será às 19h do dia 01, com a janta, e 
o término às 12h do dia 07 de maio de 2016, com o almoço.  Nosso assessor será Frei José 
Antônio Corniatti - OFMconv.    

 
O tema será: 

«Eu, Frei Francisco fiz misericórdia para com eles (os leprosos)» (Test 2). 

 

Solicitamos que cada Irmão e Irmã nos ajude a divulgar este evento e que a ficha de 
inscrição seja devolvida o mais breve possível.  

- Via Correio: Ir. Rosemaria Jaschke 
  Rua Monroe, 133. Bairro Santa Teresa  
  90.810-220 – Porto Alegre - RS 

- Por e-mail: rosejmaria@gmail.com 

Tel.: 51-3232-4819 ou cel.51-9708.0599 

Valor da Inscrição – R$ 130,00 

Valor aproximado da Diária – R$ 91,00 (quarto simples)  -  R$ 110,00 (apartamento) 

As vagas são limitadas e as inscrições serão encerradas assim que as vagas forem 
preenchidas. 

 Desde já, sintam-se fraternalmente acolhido(a)s, 

 
Ir. Rosemaria Jaschke 

Vice Coordenadora da CFFB/RS  

mailto:rosejmaria@gmail.com
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 X ENCONTRO SEMENTES DO AMANHÃ: JUVENTUDE 

FRANCISCANA PELOS CAMINHOS DA PAZ - CFFB/RS 

 
 

            Protagonismo, cooperação e integração foram a tônica do X Encontro Sementes do 

Amanhã, que reuniu mais de sessenta jovens das escolas franciscanas de Porto Alegre e Região 

Metropolitana na Escola de Educação Básica Rainha do Brasil, na sexta-feira, 02 de outubro. 
 

            Com o propósito de vivenciar dinâmicas e refletir a partir da temática “Juventude 

Franciscana pelos caminhos da Paz”, uma equipe formada por educadores representantes das 

escolas franciscanas de Porto Alegre, da qual participou um estudante representante de cada 

instituição, planejou e organizou as atividades que seriam desenvolvidas ao longo do evento. 
 

            Após o credenciamento e acolhida, com o Hino Brasileiro em LIBRAS (Linguagem 

Brasileira de Sinais), a cargo da Escola Frei Pacífico, os jovens participaram de dinâmicas de 

integração e cooperação conduzidas pelo Professor Ubiratan da Luz, da Escola Rainha do Brasil, 

a partir das quais, o grupo refletiu à luz da temática do evento.  
 

            O momento de oração teve como ponto forte a apresentação da peça “O lobo de Gúbio”, 

por estudantes da mesma Escola. 
 

            A grande movimentação, animação e socialização da manhã foi de responsabilidade da 

“Caça ao tesouro”, atividade na qual as escolas, misturadas e divididas por cores, executaram 

tarefas em equipe, sempre em torno da “Paz” e seus caminhos de concretização. Ao final desta 

atividade, as equipes montaram os quebra-cabeças, com as peças encontradas durante o 

trajeto, que formaram as imagens de protagonistas da Paz – São Francisco, Santa Clara, Papa 

Francisco, Gandhi, Martin Luther King e Madre Teresa de Calcutá - e ao centro, Cristo, como 

modelo inspirador. 
 

            Após o almoço no Convento dos Capuchinhos, transcorreu o momento de recreação, no 

qual os jovens puderam jogar livremente, conversar e interagir. 
 

            O desafio da tarde foi “construir” a Paz pelos “caminhos” do Artesanato, Dança, Música, 

Teatro e Tecnologia, em oficinas mediadas pelos educadores Geraldino Danieli, Jaqueline 

Pagote, Fabiane Martins e Luciana Steques, da Escola Rainha do Brasil e Rossana Reginato, da 

Escola Nossa Senhora do Brasil. A produção destas oficinas foi socializada com todos os 

participantes.  
 

            A oração final de São Francisco ficou a cargo da Escola Frei Pacífico, em LIBRAS. 
 

            Agradecemos a participação de todos que contribuíram para o êxito deste evento, em 

especial dos jovens que participaram da equipe de organização. 

  

Maira de Oliveira Quintana 
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 CELEBRAÇÃO DE ABERTURA DA NOVENA DE SÃO 
FRANCISCO – CFFB/RS 

 

Tema: Vida Religiosa Consagrada: Evangelho – Profecia e Esperança                                                    
CFFB/RS – MOSTEIRO SÃO DAMIÃO – 20/09/15 

A  Conferência da Família Franciscana do Brasil/RS,  sentiu-se alegre ao celebrar a Missa de 
abertura da Novena de São Francisco de Assis, em sua paróquia. Foi celebrado, com particular 
gratidão, convocados pelo Papa Francisco, o ano e tema da Vida Religiosa Consagrada (VRC) – 
Evangelho, Profecia e Esperança. 

Fomos até o mosteiro de São Damião, por ser este um lugar especial de contemplação. 
Nossas Famílias Franciscanas, inspiram-se na forma de vida  do santo Evangelho.   

  Na carta de convocação do Ano da VRC,  Papa Francisco nos propôs três objetivos: “olhar 
com gratidão o passado, viver com paixão o presente, abraçar o futuro com esperança”. 

A celebração foi momento de louvar e bendizer ao nosso Deus Trindade por tantos 
testemunhas de vida franciscana que nos faz olhar o passado com gratidão; pelos  que se 
engajam e vivem com  paixão sua doação no presente  e pela esperança que nutre a caminhada 
da VRC, franciscana projetando-se para o futuro. 

A Palavra de Deus da Liturgia do domingo, 20/09  iluminou a celebração.  
Na homilia Frei João Carlos Karling - OFM destacou aspectos importantes da temática do 

Ano da VRC, convidando e exortando a todos a vivermos a mensagem tão ricamente 
proclamada por papa Francisco.  

Durante a celebração foram rezados elementos importantes do Ano da VRC aos quais  
Papa Francisco nos exorta:  

 - Não termos  medo de mostrar a alegria de ter correspondido à chamada do Senhor. 
Suplicar a graça de sermos uma Igreja em saída, ao encontro dos irmãos mais necessitados.   

 Sermos servidores da comunhão e da cultura do encontro. Possamos ser fraternidades 
menores e construtores da paz. 

- A contemplação abre para a atitude profética. Orar por nossas Irmãs Clarissas e por todos 
os consagrados/as. Aprendamos a contemplar a presença de Deus em nossa  vida e missão.  

-  Os religiosos/as são profetas.  Aqueles que escolheram seguir Jesus na obediência, 
pobreza, castidade e na vida de comunidade. Sejamos profetas em nosso tempo, que anunciam 
e denunciam, com o testemunho e oportunamente com  a palavra. 

- Papa Francisco nos aponta o caminho da atração, do contágio como animação vocacional. 
Suplicar por mais vocações sacerdotais, religiosas  matrimoniais e leigas. 

Fortalecidos pela Eucaristia sentimo-nos provocados a sermos pão partilhado para os 
irmãos, como nos exorta  Papa Francisco: Sois um fermento que pode produzir um pão bom 
para muitos, aquele pão do qual se tem tanta fome: a escuta das necessidades, dos desejos, da 
esperança.    

São Francisco de Assis, que 
nos deixou como regra de vida a 
vivência do Evangelho, interceda 
por nós, Família franciscana do RS e 
possamos ser continuadores e 
dispensadores de sua missão e 
bênção:  O Senhor te dê a Paz!  
 
 

Ir. Lourdes Mantovani – CIFA 
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 CELEBRAÇÃO INTER RELIGIOSA - CFFB/RS 

 
No dia 30 de setembro, sexto dia da Novena em preparação à festa de São Francisco, na 

Igreja São Frâncico de Assis, Porto Alegre,  houve  Celebração Inter Religiosa,   com o tema: Com 
diálogo e respeito às diferenças  construiremos a Paz.  A celebração reuniu significativo número 
de representantes de diferentes credos, e  bom  número de fiéis, das diversas  crenças,  
constituindo-se em sinal visível de construção conjunta da paz.  

 

Previamente preparada, em adequado  espaço sagrado  para a temática, destacavam-se 
papeletas com a palavra PAZ nos mais  diversos  idiomas, que proclamavam  a beleza  e o anseio 
de Paz.  

 

O pároco Fr. Orestes, A. Serra - OFM, foi conduzindo a celebração, enquanto cada 
convidado representante da respectiva  Instituição fazia sua fala,  destacando aspectos de sua 
fé, princípios, estratégias,  mensagem orante,  no caminho de construção da PAZ.  

 

São Francisco de Assis, o mensageiro da PAZ, foi lembrado como a pessoa que vive e 
transmite a paz, implora a paz de Deus “Que o Senhor te dê a paz” (cf Num 6,26), e envia seus 
seguidores a serem o mesmo. 

,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Os elementos que mais 
emergiram foram: a fé na sua 
divindade, ligada ao compromisso 
com o irmão;  o amor a Deus,  a paz 
como compromisso artesanal, 
compromisso feito de gestos 
pequenos, fortalecimento do 
diálogo, da escuta, do respeito pelo 
diferente; respeito pelo ser humano; 
a busca de elementos que unem; a 
soma das diferenças; o empenho na 
superação  dos obstáculos que 
destroem a paz e ameaçam a 
segurança humana.   

 

A paz não pode acontecer sem 
a justiça, sem a justa distribuição de bens que possibilitem condições de vida digna para todos.  

 

A certeza de que a paz é dom de Deus e tarefa humana. A importância de sermos pessoas 
de paz, que promovem a paz consigo mesmos, com os outros e com todas as criaturas. 

 

O Papa Francisco foi citado como pessoa especial, como  líder religioso comprometido com 
a paz do mundo. Profeta de nosso tempo, por suas iniciativas, pelas buscas de diálogo, de 
mediações, de viagens, de aproximações entre os contrários. Com profundo  respeito  pelo 
diferente e com sábia  criatividade ele consegue superar  barreiras e gerar iniciativas através de  
gestos  concretos de paz.   

 

Deus seja louvado, pela oportunidade de nos encontrar e orar no espírito de São Francisco 
de Assis. Que estas iniciativas nos ajudem no crescimento da unidade como pessoas que 
acreditam que um mundo novo é possível. Que todos possamos ser pessoas de bem, conduzidas 
pelos princípios básicos de sua religião, animados pela fé no Deus que está presente em tudo e 
em todos. 

 
Ir. Lourdes Mantovani – CIFA 
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 CFFB – GO, DF e TO  

 

RETIRO FRANCISCANO DO REGIONAL CFFB CENTRO 

(GOIÁS, TOCANTINS E DISTRITO FEDERAL) 
 
Querida Irmã, querido irmão,  
"O Senhor volte para nós o seu rosto e nos dê a sua PAZ!"       
 

Na busca e no desejo de continuar vivendo este 'Ano da Paz' com muitas 
bênçãos e ações concretas, comunicamos a realização do Retiro 
Franciscano.  
 

Objetivo: Favorecer a formação e integração do Regional CFFB 
Centro numa experiência orante e fraterna.  
 

Tema: Estar a serviço a partir da experiência franciscana de oração  


Assessores: Frei José Macapuna, OFMCap  
 

Data: 20 a 22 de novembro de 2015  
         Início dia 20 às 18hs e Término dia 22 às 17hs 

 

Local: CENTRO FRANCISCANO DE FORMAÇÃO - PAZ e BEM  
Rua Alex Batista Arantes, Qd. 65, Lt. 32  
Bairro Jundiaí – Caixa Postal 322  
CEP: 75001-970 Anápolis – GO  
Telefone: (62) 3333-3800  
 

Diária:  Completa - 110,00 - quarto duplo  
                         Externa     - 50,00 (sem pernoite)  
 

O que trazer:  

* Sua alegria e disposição no acolhimento do Espírito do Senhor e seu santo modo de operar;  
* Bíblia, Devocionário Franciscano  
 

Obs.: Fazer a Inscrição até o dia 30 de outubro e enviar através do e-mail:  
* Solange - Regional CFFB - Centro - solangeluci@hotmail.com 
*   Luiz Laudenir -  Regional CFFB - Centro - luizlaudenir1@hotmail.com 
*  Sede CFFB -   ffb@ffb.org.br 
 

Na alegria de podermos partilhar, cada vez mais, o nosso carisma e contribuir na formação dos 
nossas irmãs e irmãos franciscanos, nossa saudação fraterna e votos de Boas Vindas!  

 
 
 Fraternalmente,  
A Coordenação do Regional CFFB Centro 
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 CFFB – CE 

 

 No dia 03 três de Outubro, o núcleo da CFFBI, Conferência da família 

franciscana da Diocese de Itapipoca – CE, pertencente ao regional de Fortaleza, o 

mesmo esteve reunido na Residência Episcopal, onde reside o Bispo Dom Antonio 

Roberto Cavuto - OFMCap. Para juntos partilhamos o café franciscano, comemorando 

assim o dia de São Francisco, foi um momento muito agradável de Oração e partilha.  

 

 

Estiveram presentes: a Fraternidade das N. Sra das Mercês dos Franciscanos 

Seculares, Fraternidade N. Sra das Mercês das Irmas Franciscanas Bernardinas e 

Fraternidade Sagrada Família das Irmas Bernardinas, juntamente com o nosso Bispo 

que é Franciscano Capuchinho. 

 

Notícia enviada por: Mesquita Gomes 
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 CFFB – BA/SE  
 
 

REGIONAL CFFB – BA/SE 
Convento do Desterro, Rua Santa Clara, S/N - Nazaré, Salvador – BA, 

CEP 40040-450 e-mail:cfbbase@hotmail.com 
 
 

Estimada irmã, estimado irmão, paz e bem! 
 

“Francisco se abriu à graça, entrou em si mesmo e 
gradualmente reconheceu em Cristo o ideal de sua vida”. 

 (Papa Bento XVI) 
 
 

É com alegria franciscana que convidamos você para participar do III Congresso 
Franciscano Nordestino, que se realizará de 06 a 08 de novembro de 2015, em SALVADOR – 
BA.  Como herdeiras e herdeiros da experiência fundante de 
Francisco de Assis, experimentamos viver na Igreja a forma de 
vida que ele viveu e nos deixou como dom e tarefa. 

 

Na alegria franciscana vamos nos acolher uns aos outros 
para uma convivência fraterna, como fazia São Francisco com 
seus irmãos que vinham de vários lugares para beber na 
“fonte” e alimentar o espírito. 
 

             TEMA DO CONGRESSO: “VIVER O EVANGELHO COMO 

MODELO DE VIDA” 

  ASSESSOR: Frei Éderson Queiroz, OFMCap 
 

Objetivos: 

 Fortalecer o relacionamento da FFB a nível de Nordeste.  

 Apoiar as Novas Gerações da vida franciscana e o SAV para 

que solidifiquem a nossa              espiritualidade e identidade. 

 Ser ponto de partida para uma reflexão continuada. 
 

Local: Convento de São Francisco. Terreiro de Jesus – Salvador – Bahia. 

Período de inscrição: até 21 de SETEMBRO R$ 200,00; a partir desta data até 20 de 

OUTUBRO: R$ 250,00 (nesta taxa já está inclusa a hospedagem, a alimentação e o kit do 

encontro).  

Informações sobre inscrições podem ser feitas com Irmã Geralda: (71) 3312-2762;  

Irmã Zuleide: (71) 9695-8803 | VIVO (71) 3645-2929.   
 

 Irmã e irmão recebam com carinho esse CONVITE como se o próprio Francisco de Assis o 
fizesse: “Se alguém, por INSPIRAÇÃO DIVINA, quiser abraçar esta vida... recebam 
carinhosamente”. (1 Rg 2.1) 
 

Que o Senhor nos abençoe e nos guarde. 
 

Abraços fraternos, 
Irmã Geralda, Irmã Zuleide e Frei Liomar, OFMCap 

mailto:fbbase@hotmail.com
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AGENDA 
 

 Centros Franciscanos – Cursos  
 

 ESTEF – Curso de Acompanhamento Espiritual Franciscano 
 
 

 

 

Credenciada pelo 

MEC  
Portaria 3788 de 17/11/2004 
 

A E F R A N 
Curso de Acompanhamento Espiritual Franciscano 

Objetivo Geral: Preparar religiosos e religiosas para o Ministério do Acompanhamento Espiritual 
na perspectiva franciscana. 

Histórico: O Curso de Acompanhamento Espiritual Franciscano (AEFRAN) é uma versão 
adaptada à realidade brasileira do FRIP (Franciscan Internship Program), programa que há mais 
de 25 anos se realiza em Toronto, no Canadá com a coordenação do Frei Ignatius Feaver 
OFMCap. Desde 2008, o AEFRAN vem sendo realizado no RS. A partir de 2013 o AEFRAN passou 
a ser oferecido como um curso de extensão da ESTEF (Escola Superior de Teologia e 
Espiritualidade Franciscana), reconhecida pelo MEC. 
  

 

Inscrições: Até 1° de dezembro de 2015 
 

Datas: seis semanas – De 17 de janeiro a 26 de fevereiro de 2016 
LOCAL:   Seminário Maior de Viamão 
   Casa João Paulo II – Bloco B 
   Av. Senador Salgado Filho, Parada 49 
   94.440-000 – VIAMÃO RS.  
   (40 minutos do centro de Porto Alegre).  
 

Investimento: R$ 3.000,00 para todas as despesas: hospedagem, alimentação, material, 
assessorias...     
 

INFORMAÇÕES e INSCRIÇÕES:             
Frei Sergio M. Dal Moro, OFMCap         
Rua Tomaz Edson, 50 – Santo Antônio           
90640-100 -  Porto Alegre RS.    
Fone: (51) 3237.4896 (54) 968.172.97   
Email: sdalmoro@ofmcaprs.org.br   
                 
Irmã Lourdes Mantovani, CIFA 

Fones: (51) 84321985; (51) 32230961 

E-mail: lourdesmantovani@gmail.com 

mailto:sdalmoro@ofmcaprs.org.br
mailto:lourdesmantovani@gmail.com
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 CASA DE ESPIRITUALIDADE FRANCISCANA  
 Seminário Regina Minorum 

 
 

PROGRAMAÇÃO 2015 

Participe Conosco 

 

 

Missão Franciscana: 

Um modo de ser e viver 

Assessores: Frei Sérgio Luiz, Frei Benedito e 

Frei Edgar Alves 

Data:  

04 a 06 de dezembro 2015 

 

Contato para inscrição: 

(62) 3310-6202 / 9139-8707 

lidiane.souza@refeduc.com.br 

 

 

 

 
  

SEMINÁRIO REGINA MINORUM 

Av. Pedro Ludovico, Nº 8355 – Vivian Park 

Anápolis – GO 
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 CENTRO FRANCISCANO DE FORMAÇÃO - PAZ e BEM 

Retiro Franciscano 
 

 

Rua Alex Batista Arantes, Qd. 65, Lt. 32 
Bairro Jundiaí – Caixa Postal 322 
CEP: 75001-970  Anápolis – GO 
Telefone: (62) 3333-3800 – FAX 0xx(62) 3333-3812 
 

 

Queridos Irmãos e Irmãs Formadores(as), Noviços(as) e Junioristas,  
 

Paz e Bem! 
 

“E depois que o Senhor me deu irmãos, ninguém me mostrou o que deveria fazer, mas o 

Altíssimo mesmo me revelou que eu deveria viver segundo a forma do santo evangelho” (Test,14) 
 

Há vários anos, o Centro Franciscano de Formação Paz e Bem vem se movimentando com a 
possibilidade de oferecer retiros, em preparação para a Primeira Profissão, Renovação de Votos 
ou Profissão Final, aos formandos das etapas do Noviciado e Juniorato das Congregações 
Franciscanas. 

Isto se justifica pela necessidade e procura aqui, no Centro Oeste, de uma preparação dos 
(as) jovens religiosos (as) mais “focada” nos Conselhos Evangélicos a serem professados 
temporária ou definitivamente.  

Concretizando os sonhos de muitos e, sabendo que o cuidado com o (a) formando (a) é 
objetivo central da Família Franciscana, desde já, nos alegramos com sua presença. 

 Algumas informações julgadas importantes: 
  Data: 17 a 23 de dezembro de 2015 – Anápolis - Goiás 
  17 (início às 18horas) a 23 de dezembro de 2015 (com término às 16 horas) 
 Local: Centro Franciscano de Formação Paz e Bem (CFFPB), Anápolis; 
 Tema:Conselhos Evangélicos na Ótica Franciscana  
 Assessoria: Frei Aldir Crocolli, OFMCap;                                                            
 Hospedagem: R$ 90,00 (noventa reais) a diária. Inscrição: R$ 50,00 (cinquenta reais)  
 Lembrete: trazer roupa de cama / banho, instrumentos musicais, jogos e os Livros:  
                            Oração das Horas, Bíblia, Fontes Franciscanas etc. 
 Confirmação da Presença, até o dia 1º de novembro de 2015 para Ir, Socorro: 
          E-mail: irmssrosal@yahoo.com (atenção, não tem br)  
 

Para outras informações, sinta-se em casa. Use o telefone: (62) 3333-3800 

Na expectativa do encontro, a alegria do nosso abraço fraterno, aguardando sua chegada. Que 

venha em paz! 

P/ Equipe de Formação Inicial das Irmãs Franciscanas de Allegany,  

 

Ir. Maria do Socorro S. Rosal, Osf. 

mailto:irmssrosal@yahoo.com
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 PARTICIPE DO CONGRESSO FRANCISCANO DE EDUCAÇÃO 

Evento que ocorre de 30/11 a 03/12 
reunirá educadores e pesquisadores de vários 
países em Curitiba (PR) para debater o atual 
cenário da educação básica e superior nas 
instituições cristãs. As vagas são limitadas 

 

Estão abertas as inscrições para o 
Congresso Internacional Franciscano, que 
será realizado de 30 de novembro a 3 de 
dezembro, em Curitiba (PR). O Congresso 
sediará dois eventos simultâneos: o V Encontro de Centros de Estudos Franciscanos Superiores 
Ibero-Americanos e o I Congresso Nacional de Educadores Franciscanos – CFMB. 

 

Realizado pela Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil, sob o tema 
“Educação Franciscana: Esperança em uma Nova Humanidade”, o evento trará reflexões, 
debates e trocas de experiências sobre o papel dos cristãos comprometidos com a tarefa 
educacional, suas responsabilidades e as melhores práticas para a formação de pessoas com 
virtudes e valores. 

 

No período da manhã, a programação será única, para os dois eventos e, à tarde, serão 
distintas. O V Encontro Ibero-Americano terá uma programação exclusiva. Já os participantes do 
I Congresso Nacional podem escolher duas oficinas que ocorrem na tarde do dia 1.º de 
dezembro. 

 

As vagas são limitadas e as inscrições poderão ser realizadas até o mês de novembro. Mais 
informações em www.congressofranciscano.com.br. 

 

O Congresso Internacional Franciscano tem o apoio do Colégio Bom Jesus, da FAE Centro 
Universitário, da Universidade São Francisco, da Conferência dos Frades Menores do Brasil 
(CFMB) e do Instituto de Filosofia São Boaventura. 

 

Congresso Internacional Franciscano: 
- V Encontro de Centros de Estudos Franciscanos Superiores Ibero-Americanos 
Público-alvo: Restrito para representantes das instituições de ensino superiores da Ordem 

dos Fades Menores (OFM). 
 

- I Congresso Nacional de Educadores Franciscanos – CFMB 
Público-alvo: reitores, diretores, gestores, gerentes administrativos, assessores, 

coordenadores pedagógicos, administrativos e de pastoral, professores, religiosos franciscanos 
da educação formal e não formal, frades que estão no ensino superior e leigos engajados com o 
tema. 

 

Tema: Educação Franciscana: Esperança em uma nova Humanidade 
Quando: 30/11 a 03/12/2015 
Local:  Teatro Bom Jesus, na FAE Centro Universitário –  

Rua 24 de Maio, 135, Curitiba, PR – Brasil 
Informações e inscrições: www.congressofranciscano.com.br 

  

http://www.congressofranciscano.com.br/
http://www.congressofranciscano.com.br/
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 MENSAGEM 
 

 

Tomara que a gente não desista de ser quem é por 

nada nem ninguém deste mundo. Que a gente reconheça 

o poder do outro sem esquecer do nosso. Que as 

mentiras alheias não confundam as nossas verdade”  

(Ana Jácomo) 

 

Tomara que a gente não 
desista de caminhar, de 
crescer e de evoluir em 
nossa jornada humana. 
Que haja sempre espaço 
na alma para registrar 
momentos inesquecíveis... 
Que a beleza do caminho 
sempre nos encantem e que nossos 
corações sejam grandes e generosos para 
compartilhar a ternura, a bondade e o amor!Que nunca nos 
contentemos com o pouco e nem somente com as coisas 
passageiras. Que queiramos sempre a transcendência, o voo e 
o céu...  Que na nossa trajetória sejamos mensageiros da 
alegria e semeadores (as) da paz e do bem!  

 

Frei Paulo Sérgio, OFM  
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 NOTÍCIAS EM DESTAQUE 
 

ASSEMBLEIA DO REGIONAL CFFB/CENTRO 

GOIÁS/TOCATINS/DISTRITO FEDERAL 
 

Irmãos, Irmãs 

Paz e Bem!  
 

Segue a convocação para Assembleia Geral Ordinária do Regional CFFB Centro: GO. DF. TO 
 

Art. 1º: De acordo com o regimento interno do Regional Centro C.F.F.B. ficam convocados: 
I. Os legítimos representantes ou seus delegados dos Institutos Religiosos Franciscanos da 

Primeira, Segunda e Terceira Ordem Regular (TOR) e Ordem Franciscana Secular (OFS), 
constituídos canonicamente e reconhecidos como pessoa jurídica, com sede no território 
nacional; 

II. Fraternidades Regional da Juventude Franciscana 9JUFRA); 
III. Movimentos Franciscanos Organizados; 
IV. Novas Comunidades Franciscanas com reconhecimento eclesial. 
§ único. A Comunidade religiosa, cujo Governo está em outra Regional, poderá ter sua 

participação com um de seus membros delegados por seu superior, caso o mesmo não possa 
comparecer à Assembleia Geral Ordinária Eletiva da C.F.F.B. Regional. 
 

Data:  8 de novembro de 2015 
Local:  Colégio Santa Clara 
 Rua José Hermano, Praça da Matriz, Nº 244, Setor Campinas,  - Goiânia – GO 
Início:  
8:00 -  Café  
8:30  - Oração  
9:00 -  Reflexão  - Frei Flávio Noleto, OFM 
10:15 - Apresentação do Relatório, Prioridades 
11:45 - Sugestão de nomes para a Coordenação do Quadriênio 
12:00 - Almoço 
13:30 - Leitura das atribuições e Processo eletivo 
14:30 - Celebração Eucarística e envio  - Frei Reinaldo, OFMCap. 
               

    *  Pede-se a colaboração de 18,00 reais para o café, almoço e lanche. 
 

OBSERVAÇÃO: Favor confirmar até dia  04 DE NOVEMBRO para 
Ir. Margarete - e-mail:  ma.noser@bol.com.br Tel: (62) 8598-20 

Solange Luciano -  e-mail:  solangeluci@hotmail.com  Tel (62) 3505- 9560 / (62) 8443-2374 

Sede CFFB - e-mail:   ffb@ffb.org.br  -  Tel: 61. 3349-0187 

 

"Dai-nos Senhor, senso e conhecimento para que façamos o teu santo e veraz 

mandato. Amém! (S. Francisco) 
 

Fraternalmente, 
 

Solange Luciano de Souza 
Coordenadora do Regional CFFB Centro  

mailto:ma.noser@bol.com.br
mailto:solangeluci@hotmail.com
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REVISTA FRANCISCANA 
 
 

A Revista Franciscana é espaço para reflexão e aprofundamento do nosso carisma. 
Busca levar aos leitores a produção no campo do pensamento e da espiritualidade 
franciscana. 

Valor da assinatura anual: R$ 50,00 (2 exemplares) – Com postagem nacional. 
Já está na gráfica o segundo exemplar da Revista Franciscana de 2015, de Nº 21. 

Publicação: Um Perfume que vem de Assis – Páginas Franciscanas, de Frei Almir 
Ribeiro Guimarães, OFM 

Valor R$ 18,00 (com postagem nacional) 

Depósito em nome da Família Franciscana do Brasil – Banco do Brasil  
Agência: 1003-0 – Conta Corrente: 200.143-8 
 

Enviar cópia do depósito bancário para o e-mail: ffb@ffb.org.br ou pelo correio.  
 

Obs.: Comunicamos que ainda tem vaga para a Experiência Assis,  

18 de abril a 21 de maio de 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                    1ª/2015 

 
 

Conferência da Família Franciscana do Brasil 
 

SCLRN 709, Conjunto B, Nº 11 (Caixa Postal 6208 – CEP: 70740-971) 
70750-512 – Brasília/DF Tel.: (61) 3349-0187 | (61) 3349-0157 


